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AUTOR 

 Cláudio Manuel da Costa (1729 - 1789) foi jurista e poeta do Brasil Colônia. 

 Destacou-se pela sua obra poética e pelo seu envolvimento na Inconfidência Mineira. Foi também advogado de 

prestígio, fazendeiro abastado, cidadão ilustre, pensador de mente aberta. 

 Os registros da trajetória da vida de Cláudio revelam uma bem sucedida carreira no campo político, literário e 

profissional. Foi secretário de governo, poeta admirado até em Portugal e advogado dos principais negociantes da capitania no 

seu tempo.  

 O ponto mais crítico da biografia do poeta inconfidente vem a ser a suspeita do seu suicídio. Sua morte está cercada 

de detalhes obscuros. Há mais de duzentos anos que o assunto suscita debates e há argumentos de peso tanto a favor como 

contra a tese do suicídio. Os partidários da crença de que Cláudio Manuel da Costa tenha se suicidado se baseiam no fato de 

que ele estava profundamente deprimido na véspera da sua morte. 

 Quem acredita na tese do assassinato se baseia em um argumento principal: o próprio laudo pericial que concluiu 

pelo suicídio. Pelo laudo, o indigitado poeta teria se enforcado usando os cadarços do calção, amarrados numa prateleira, 

contra a qual ele teria apertado o laço, forçando com um braço e um joelho. Muitos acreditam ser impossível alguém 

conseguir se enforcar em tais circunstâncias. 

 

MOVIMENTO LITERÁRIO 
 O século XVIII, também referido como “Século das Luzes”, representa uma fase de importantes transformações no 

campo da cultura europeia. Na Inglaterra e na França forma-se uma burguesia que passa a dominar economicamente o Estado, 

através de um intenso comércio ultramarino e da multiplicação de estabelecimentos bancários, assenhoreando-se mesmo de 

uma parte da atividade agrícola. Paralelamente, a antiga Nobreza arruína-se, e o Clero, com as suas intermináveis polêmicas, 

traz o descrédito às questões teológicas. Em toda a Europa a influência do pensamento Iluminista burguês se alastra. 

 Em Portugal e no Brasil, a experiência neoclássica na literatura deu-se em torno dos modelos do Arcadismo italiano, 

com a fundação de academias literárias, simulação pastoral, ambiente campestre, etc. 

 O Arcadismo constitui-se em uma forma de literatura mais simples, opondo-se aos exageros e rebuscamentos do 

Barroco, expresso pela frase "Inutilia truncat . Os temas também são simples e comuns aos seres humanos, como o amor, a 

morte, o casamento, a solidão. As situações mais freqüentes apresentam um pastor abandonado pela amada, triste e queixoso. 

É a "Aurea mediocritas" ("mediocridade áurea"), que simboliza a valorização das coisas cotidianas, focalizadas pela razão. 

 Os autores retornam aos modelos clássicos da Antiguidade greco-latina e aos renascentistas, razão pela qual o 

movimento é também conhecido como neoclássico. Os seus autores acreditavam que a Arte era uma cópia da natureza, 

refletida através da tradição clássica. Por isso a presença da mitologia pagã, além do recurso a frases latinas. 

 Inspirados na frase do escritor latino Horácio "Fugere urbem" ("fugir da cidade"), e imbuídos da teoria do "bom 

selvagem" de Jean-Jacques Rousseau, os autores árcades voltam-se para a natureza em busca de uma vida simples, bucólica, 

pastoril, do "locus amoenus", do refúgio ameno em oposição aos centros urbanos dominados pelo Antigo Regime, pelo 

Absolutismo monárquico. 

 Cumpre salientar que essa busca configurava apenas um estado de espírito, uma posição política e ideológica, uma 

vez que esses autores viviam nos centros urbanos e, burgueses que eram, ali mantinham os seus interesses econômicos. Por 

isso justifica falar-se em "fingimento poético" no arcadismo fato que transparece no uso dos pseudônimos pastoris. 

 Além disso, diante da efemeridade da vida, defendem o "Carpe diem", pelo qual o pastor, ciente da brevidade do 

tempo, convida a sua pastora a gozar o momento presente. 

 Aqui o marco inaugural do Arcadismo deu-se em 1768 com a fundação da “Arcádia Ultramarina”, em Vila Rica, e a 

publicação de “Obras Poéticas”, de Cláudio Manuel da Costa. Embora não chegue a constituir um grupo nos moldes das 

arcádias europeias, constituem a primeira geração literária brasileira. 

 Entre as características do movimento no Brasil, destacam-se a introdução de paisagens tropicais, como em 

Caramuru, valorização da história colonial, o início do nacionalismo e da luta pela independência e a colocação da colônia 

como centro das atenções. 

 

ALGUNS POEMAS 

 
 Temei, Penhas... 

 

Destes penhascos fez a natureza 

O berço em que nasci: oh! quem cuidara 

Que entre penhas tão duras se criara 

Uma alma terna, um peito sem dureza! 

 

Amor, que vence os tigres, por empresa 

Tomou logo render-me; ele declara 

Contra meu coração guerra tão rara 

Que não me foi bastante a fortaleza. 

 

Por mais que eu mesmo conhecesse o dano 

A que dava ocasião minha brandura, 

Nunca pude fugir ao cego engano; 

 

Vós que ostentais a condição mais dura, 

Temei, penhas, temei: que Amor tirano 

Onde há mais resistência mais se apura. 

 



 Soneto 

Estes os olhos são da minha amada, 

Que belos, que gentis e que formosos! 

Não são para os mortais tão preciosos 

Os doces frutos da estação dourada. 

 

Por eles a alegria derramada 

Tornam-se os campos de, prazer gostosos. 

Em zéfiros suaves e mimosos 

Toda esta região se vê banhada. 

 

Vinde olhos belos, vinde, e enfim trazendo 

Do rosto do meu bem as prendas belas, 

Dai alívio ao mal que estou gemendo. 

 

Mas ah! delírio meu que me atropelas! 

Os olhos que eu cuidei que estava vendo, 

Eram (quem crera tal!) duas estrelas. 

 

  I 

Para cantar de amor tenros cuidados, 

Tomo entre vós, ó montes, o instrumento; 

Ouvi pois o meu fúnebre lamento; 

Se é, que de compaixão sois animados: 

 

Já vós vistes, que aos ecos magoados 

Do trácio Orfeu parava o mesmo vento; 

Da lira de Anfião ao doce acento 

Se viram os rochedos abalados. 

 

Bem sei, que de outros gênios o Destino, 

Para cingir de Apolo a verde rama, 

Lhes influiu na lira estro divino: 

 

O canto, pois, que a minha voz derrama, 

Porque ao menos o entoa um peregrino, 

Se faz digno entre vós também de fama. 

 

 III 

Pastores, que levais ao monte o gado, 

Vêde lá como andais por essa serra; 

Que para dar contágio a toda a terra, 

Basta ver se o meu rosto magoado: 

Eu ando (vós me vêdes) tão pesado; 

E a pastora infiel, que me faz guerra, 

É a mesma, que em seu semblante encerra 

A causa de um martírio tão cansado. 

 

Se a quereis conhecer, vinde comigo, 

Vereis a formosura, que eu adoro; 

Mas não; tanto não sou vosso inimigo: 

 

Deixai, não a vejais; eu vo-lo imploro; 

Que se seguir quiserdes, o que eu sigo, 

Chorareis, ó pastores, o que eu choro. 

 

 IV 

Sou pastor; não te nego; os meus montados 

São esses, que aí vês; vivo contente 

Ao trazer entre a relva florescente 

A doce companhia dos meus gados; 

 

Ali me ouvem os troncos namorados, 

Em que se transformou a antiga gente; 

Qualquer deles o seu estrago sente; 

Como eu sinto também os meus cuidados. 

 

Vós, ó troncos, (lhes digo) que algum dia 

Firmes vos contemplastes, e seguros 

Nos braços de uma bela companhia; 

 

Consolai-vos comigo, ó troncos duros; 

Que eu alegre algum tempo assim me via; 

E hoje os tratos de Amor choro perjuros. 

 

 XIII 

Nise ? Nise ? onde estás ? Aonde espera 

Achar te uma alma, que por ti suspira, 

Se quanto a vista se dilata, e gira, 

Tanto mais de encontrar te desespera! 

 

Ah se ao menos teu nome ouvir pudera 

Entre esta aura suave, que respira! 

Nise, cuido, que diz; mas é mentira. 

Nise, cuidei que ouvia; e tal não era. 

 

Grutas, troncos, penhascos da espessura, 

Se o meu bem, se a minha alma em vós se esconde, 

Mostrai, mostrai me a sua formosura. 

 

Nem ao menos o eco me responde! 

Ah como é certa a minha desventura! 

Nise ? Nise ? onde estás ? aonde ? aonde ? 

 

 LXXVII 

Não há no mundo fé, não há lealdade; 

Tudo é, ó Fábio, torpe hipocrisia; 

Fingido trato, infame aleivosia 

Rodeiam sempre a cândida amizade. 

 

Veste o engano o aspecto da verdade; 

Porque melhor o vício se avalia: 

Porém do tempo a mísera porfia, 

Duro fiscal, lhe mostra a falsidade. 

 

Se talvez descobrir-se se procura 

Esta de amor fantástica aparência, 

É como à luz do Sol a sombra escura: 

 

Mas que muito, se mostra a experiência, 

Que da amizade a torre mais segura 

Tem a base maior na dependência! 

 

Poesia Épica (excertos do poema Vila Rica) 

 

 Canto VI 

Levados de fervor, que o peito encerra 

Vês os Paulistas, animosa gente, 

Que ao Rei procuram do metal luzente 

Co'as próprias mãos enriquecer o erário. 

Arzão é este, é Este, o temerário, 

Que da Casca os sertões tentou primeiro: 

Vê qual despreza o nobre aventureiro, 

Os laços e as traições, que lhe prepara 

Do cruento gentio a fome avara. 

 

A exemplos de um contempla iguais a todos, 

E distintos ao rei por vários modos 

Vê os Pires, Camargos e Pedrosos, 



Alvarengas, Godóis , Cabrais, Cardosos, 

Lemos, Toledos, Pais, Guerras, Furtados, 

E os outros, que primeiro assinalados 

Se fizeram no arrôjo das conquistas, 

O grandes sempre, ó imortais Paulistas! 

Embora vós, ninfas do Tejo, embora 

Cante do Lusitano a voz sonora 

Os claros feitos do seu grande Gama; 

Dos meus Paulistas honrarei a fama. 

Eles a fome e sede vão sofrendo, 

Rotos e nus os corpos vêm trazendo, 

Na enfermidade a cura lhes falece, 

E a miséria por tudo se conhece; 

Em seu zelo outro espírito não obra 

Mais que o amor do seu rei: isto lhes sobra. 

 

 Canto X 

Os pássaros se vêem de espécie rara, 

Que o Céu de lindas cores emplumara, 

As feras e animais mais esquisitos; 

Todos no alegre mapa estão descritos; 

Os olhos deleitando, e entretendo 

O herói, que facilmente está crendo, 

Ao ver, que destra mão dar-lhes procura 

A vida, que lhes falta na pintura.

 

EXERCÍCIOS 

 
 Onde estou? Este sítio desconheço: 

 Quem fez diferente aquele prado? 

 Tudo outra natureza tem tomado; 

 E em contemplá-lo tímido esmoreço. 

 

 Uma fonte aqui houve; eu não me esqueço 

 De estar a ela um dia reclinado. 

 Ali em vale um monte está mudado: 

 Quanto pode dos anos o progresso! 

  

 Árvores aqui vi tão florescentes, 

 Que faziam perpétua a primavera: 

 Nem troncos vejo agora decadentes. 

   

 Eu me engano: a região esta não era: 

 Mas que venho a estranhar, se estão presentes 

 Meus males, com que tudo degenera! 

   (Cláudio Manuel da Costa) 

 

1. (UFSCAR) A crítica literária brasileira tem ressaltado 

que o terceiro verso do poema é aquele que concentra o 

tema central. Essa mesma crítica, por outro lado, anotou 

com propriedade a importância do décimo segundo verso: 

este verso exprime uma mudança de atitude, que se 

corrige nos versos finais graças à descoberta, feita pelo eu 

poemático, da verdadeira causa do fenômeno descrito em 

todo o poema. Responda: 

a) Qual o tema que o terceiro verso concentra? Transcreva 

outros dois versos que o repercutem. 

b) A que causas o eu poemático atribui o fenômeno 

observado na natureza? 

 

2. (UFSCAR) O estilo neoclássico, fundamento do 

Arcadismo brasileiro, de que fez parte Cláudio Manuel da 

Costa, caracteriza-se pela utilização das formas clássicas 

convencionais, pelo enquadramento temático em 

paisagem bucólica pintada como lugar aprazível, pela 

delegação da fala poética a um pastor culto e artista, pelo 

gosto das circunstâncias comuns, pelo vocabulário de fácil 

entendimento e por vários outros elementos que buscam 

adequar a sensibilidade, a razão, a natureza e a beleza. 

Dadas estas informações, 

a) indique qual a forma convencional clássica em que se 

enquadra o poema. 

b) transcreva a estrofe do poema em que a expressão da 

natureza aprazível, situada no passado, domina sobre a 

expressão do sentimento da personagem poemática. 

 

3. Um dos elementos que diferenciam Cláudio Manuel da 

Costa de outros poetas do Arcadismo brasileiro é o fato de 

ainda conservar algumas características do estilo barroco. 

No poema transcrito, a presença barroca se dá no 

rebuscamento sintático causado pelas inversões, atenuadas 

por exigência do ritmo e da rima. Sabendo que as inversões 

de ordem sintática acontecem em todas as estrofes, 

a) reescreva a segunda estrofe de modo a preservar a 

colocação normal pedida pela sintaxe. 

b) transcreva dois versos de terceto que, mesmo sendo 

reescritos segundo a colocação normal pedida pela sintaxe, 

preservem a rima escolhida pelo poeta. 

 

 (Unesp) ALTÉIA de Cláudio Manuel da Costa 

 

Aquele pastor amante, 

Que nas úmidas ribeiras 

Deste cristalino rio 

Guiava as brancas ovelhas; 

 

Aquele, que muitas vezes 

Afinando a doce avena, 

Parou as ligeiras águas, 

Moveu as bárbaras penhas; 

 

Sobre uma rocha sentado 

Caladamente se queixa: 

Que para formar as vozes, 

Teme, que o ar as perceba. 

 

4. Neste fragmento do romance ALTÉIA, de Cláudio 

Manuel da Costa, acumulam-se características peculiares do 

Arcadismo. Releia o texto que lhe apresentamos e, a seguir: 

a) Aponte duas dessas características. 

b) Justifique sua resposta com, pelo menos, duas citações do 

texto. 

 

(Ufrs) Soneto XIII 

  Cláudio Manuel da Costa 

 

Nise? Nise? onde estás? Aonde espera 

Achar-te uma alma, que por ti suspira, 

Se quanto a vista se dilata, e gira, 

Tanto mais de encontrar-te desespera! 

 

Ah, se ao menos teu nome ouvir pudera 

Entre esta aura suave, que respira! 

Nise, cuido que diz; mas é mentira. 

Nise, cuidei que ouvia; e tal não era. 

 

Grutas, troncos, penhascos de espessura, 

Se o meu bem, se a minha alma em vós se esconde, 



Mostrai, mostrai-me a sua formosura. 

 

Nem ao menos o eco me responde! 

Ah como é certa a minha desventura! 

Nise? Nise? onde estás? aonde? aonde? 

 

5. No soneto, o sujeito lírico dirige-se, mediante o 

vocativo, 

a) somente a Nise.   

b) à aura e ao eco. 

c) a Nise, à aura, a grutas, a troncos e a penhascos de 

espessura. 

d) à aura, a grutas, a troncos e a penhascos de espessura. 

e) a Nise, a grutas, a troncos e a penhascos de espessura. 

 

6. (Ufmg) Leia o soneto de Cláudio Manuel da Costa. 

 Pastores, que levais ao monte o gado, 

 Vede lá como andais por essa serra; 

 Que para dar contágio a toda a terra, 

 Basta ver-se o meu rosto magoado: 

  

 Eu ando (vós me vedes) tão pesado; 

 E a pastora infiel, que me faz guerra, 

 É a mesma, que em seu semblante encerra 

 A causa de um martírio tão cansado. 

 

 Se a quereis conhecer, vinde comigo, 

 Vereis a formosura, que eu adoro; 

 Mas não; tanto não sou vosso inimigo: 

  

 Deixai, não a vejais; eu vo-lo imploro; 

 Que se seguir quiserdes, o que eu sigo, 

 Chorareis, ó pastores, o que eu choro. 

 

 Todas as alternativas contêm afirmações corretas 

sobre esse soneto, EXCETO 

a) O poema opõe um estilo de vida simples a um estilo de 

vida dissimulado. 

b) A palavra "guerra" enfatiza a recusa da pastora a 

corresponder aos afetos do poeta. 

c) O sentido da visão é o predominante em todas as 

estrofes do poema. 

d) A expressão "para dar contágio a toda a terra" revela a 

intensidade do sofrimento do pastor. 

 

7. (Ufsm) Assinale a alternativa INCORRETA a respeito de 

Cláudio Manuel da Costa. 

a) Além da produção lírica, escreveu um poema de caráter 

épico que se intitula "Vila Rica". 

b) Sob o pseudônimo árcade de Glauceste Satúrnio, compôs 

uma poesia em que é marcante a imagem da pedra. 

c) Compôs poemas marcados pela condição do pastor que 

procura a natureza como refúgio. 

d) Cultiva a forma do soneto em que explora temas como a 

infelicidade amorosa. 

e) Sua produção poética costuma ser dividida pela crítica em 

lírica, satírica e religiosa. 

 

8. (Unesp) Assinale a alternativa INCORRETA. 

 Não permitiu o Céu que alguns influxos, que devi 

às águas do Mondego, se prosperassem por muito tempo; e 

destinado a buscar a Pátria, que por espaço de cinco anos 

havia deixado, aqui, entre a grosseria dos seus gênios, que 

menos pudera eu fazer que entregar-me ao ócio, e sepultar-

me na ignorância! Que menos, do que abandonar as fingidas 

Ninfas destes rios, e no centro deles adorar a preciosidade 

daqueles metais, que têm atraído a este clima os corações de 

toda a Europa! Não são estas as venturosas praias da 

Arcádia, onde o som das águas inspirava a harmonia dos 

versos. Turva e feia, a corrente destes ribeiros, primeiro que 

arrebate as idéias de um Poeta, deixa ponderar a ambiciosa 

fadiga de minerar a terra, que lhes tem pervertido as cores." 

   (Cláudio Manuel da Costa) 

a) o poeta estabelece uma conexão entre as diferenças 

ambientais e o seu reflexo na produção literária. 

b) Cláudio Manuel da Costa manifesta, no texto, a sua 

formação intelectual européia, mas que deseja exprimir a 

realidade tosca de seu país. 

c) Depreende-se do texto uma forma de conflito entre o 

Academicismo Árcade europeu e a realidade brasileira que 

passaria a ser a nova matéria-prima do poeta. 

d) Apesar dos índices do Arcadismo presentes no texto, há 

um questionamento do contexto sobre a validade de adotar 

esse modelo literário no Brasil. 

e) O poeta sofre mediante o fato de não mais poder, na 

Europa, contemplar as praias da Arcádia de onde retirava 

suas inspirações poéticas. 

 

GABARITO 

1. a) O tema do terceiro verso é sobre a transitoriedade e a 

mutabilidade da vida e das coisas, próprio da poesia 

neoclássica. Os versos que o repercutem são: 

"Quem fez diferente aquele sítio?" 

"Ali em vale um monte está mudado." 

b) O "eu-lírico" atribui ao progresso como o causador da 

destruição da natureza. Ainda, o "eu-poético" está turvado 

pela dor de seus próprios males e infortúnios. 

 

2. a) Trata-se de um soneto, cuja forma poética é 

constituída de dois quartetos e dois tercetos. 

b) É na terceira estrofe do poema em que o poeta descreve 

de modo objetivo a expressão de natureza aprazível. 

"Árvores aqui vi tão florescentes, 

  Que faziam perpétua a primavera: 

  Nem troncos vejo agora decadentes." 

3. a) Reescrevendo a segunda estrofe na colocação 

normal, tem-se: 

Houve aqui uma fonte; eu não me esqueço 

De estar reclinado a ela um dia. 

Ali um monte está mudado em vale  

Quanto o progresso dos anos pode. 

b) Da terceira estrofe, o primeiro e o terceiro versos assim 

seriam reescritos: 

Aqui vi árvores tão florescentes,  

Nem vejo agora troncos decadentes. 

 

4. a) Pastoralismo e bucolismo. 

b) "Aquele pastor amante" 

    "Deste cristalino rio" 

 

5. E 6.A 7.E 8.E 

 

SITES UTILIZADOS 

http://pt.wikipedia.org/ 

http://www.jornaldepoesia.jor.br/cmc.html#sonetos 


